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RESUMO 

O Brasil é um país rico em recursos hídricos, mas que enfrenta situações desfavoráveis no quesito 

abastecimento de água. Onde o mesmo não consegue suprir as demandas e assim carece de 

investimentos e novas tecnologias, afim de tornar o sistema mais eficiente. O presente artigo faz uso 

da metodologia de revisão bibliográfica do tipo sistemática integrativa, sendo utilizado um total de 

nove artigos relacionados com o tema, trazendo um referencial que envolve a temática das tecnologias 

aplicáveis em sistemas de abastecimento de águas com intuito de otimizá-los para melhor gerenciar os 

recursos hídricos. Com base nos resultados obtidos, foi possível afirmar que há meios para melhorar 

os sistemas de abastecimento de águas. O emprego do sistema de informação geográfica e dos 

processos de automatização são exemplos das alternativas para melhor gerenciar esses sistemas. 

 

Palavras-chave: Abastecimento. Tecnologias. Água. 

 

ABSTRACT 

Brazil is a country rich in water resources, but it faces unfavorable water supply situations. It cannot 

meet demand and thus lacks investment and new technologies to make the system more efficient. This 

article uses a systematic integrative literature review methodology, using a total of nine articles related 

to the topic. It provides a framework that encompasses the technologies applicable to water supply 

systems with the aim of optimizing them for better water resource management. Based on the results 

obtained, it was possible to conclude that there are ways to improve water supply systems. The use of 

geographic information systems and automation processes are examples of alternatives for better 

managing these systems. 
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RESUMÉN 

Brasil es un país rico en recursos hídricos, pero enfrenta situaciones desfavorables en cuanto al 

suministro de agua. No puede satisfacer la demanda y, por lo tanto, carece de inversión y nuevas 

tecnologías para mejorar la eficiencia del sistema. Este artículo utiliza una metodología de revisión 

bibliográfica sistemática e integradora, con un total de nueve artículos relacionados con el tema. 

Proporciona un marco que abarca las tecnologías aplicables a los sistemas de abastecimiento de agua 

con el objetivo de optimizarlos para una mejor gestión de los recursos hídricos. Con base en los 

resultados obtenidos, se concluyó que existen maneras de mejorar los sistemas de abastecimiento de 

agua. El uso de sistemas de información geográfica y procesos de automatización son ejemplos de 

alternativas para una mejor gestión de estos sistemas. 

 

Palabras clave: Abastecimiento. Tecnologías. Agua. 
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1 INTRODUÇÃO 

Tendo em vista a situação atual do sistema de abastecimento de água do país e levando em 

consideração o fato da urgente necessidade de avanços na área, é de suma importância que novas 

políticas de desenvolvimento sejam criadas juntamente com investimentos tecnológicos que visem 

suprir as solicitações demandadas. 

Várias são as opções e vertentes que podem ser trabalhadas, como por exemplo sistemas de 

monitoramento e planejamento dos abastecimentos, “águas inteligentes”, sistemas de telemetria e 

monitoramento de vazões entre diversos outros. O que todas tem em comum é o fato de que partem do 

pressuposto de que há um déficit do que se diz respeito a sua funcionalidade, haja vista que o atual 

SAA (Sistema de Abastecimento de Água) do país é precário em diversos aspectos, desde qualidade 

da água disponibilizada quanto até mesmo o próprio abastecimento e como estamos na era da 

informação e inovações tecnológicas, nada mais justo que usar desse princípio para ajudar no 

desenvolvimento dessa área. Partindo dessa afirmação, apresentamos no presente artigo meios pelos 

quais, essas possíveis inovações tecnológicas tragam benefícios para a população. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente trabalho usou a metodologia de revisão bibliográfica do tipo sistemática integrativa, 

que utilizou buscas nos bancos de dados das bibliotecas virtuais de periódicos CAPES e SciELO, 

utilizando os descritores Abastecimento de Água, Inovação e Tecnológia associado ao operador 

booleano and formando a string de busca. Para compor esse artigo, utilizou-se o seguinte critério de 

inclusão: artigos publicados entre 2015 a 2020, que tivesse em síntese resposta à pergunta norteadora, 

atendendo a temática do artigo pelos descritores utilizados, abrangendo 

sua problemática e que fosse em língua portuguesa. Como critério de exclusão: artigos que não 

contemplasse a temática e fora da faixa de tempo de publicação que foi estabelecida. Foi montado um 

quadro (ver Quadro 3) com um resumo dos artigos selecionados conforme critérios de inclusão, 

constando: autor, tema, tipo de busca, data de publicação e conclusão resumida. No Quadro 1, verifica-

se os descritores utilizados e a composição do string de busca, e com resultado desse quadro, montou-

se o Quadro 2 onde é resumido a quantidade de artigos encontrados nas plataformas de busca utilizadas, 

mostrando os quantitativos com e sem filtros.  
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QUADRO 1 - DETALHAMENTO DAS ETAPAS DA REVISÃO SISTEMÁTICA INTEGRATIVA 

 
Fonte: elaborada pelos autores. 

  

3 RESULTADOS 

QUADRO 2 - CORRESPONDE AO TOTAL DE DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA PLATAFORMA OBTIDOS POR 

STRING DE BUSCA 

String de busca Bases de dados 

Total de 

publicações sem o 

filtro 

Publicações 

disponíveis após 

aplicar os filtros 

Publicações 

aproveitadas na Revisão 

Sistemática Integrativa 

Abastecime nto 

de Água 

and Inovação 

SciELO 0 0 0 

Periódicos da 

CAPES 
163 75 1 

Abastecime nto 

de Água 

and Tecnológia 

SciELO 23 2 2 

Periódicos da 

CAPES 
1034 303 2 

Inovação and 

Tecnológia 

SciELO 845 14 0 

Periódicos da 

CAPES 
4064 69 3 

Fonte: elaborada pelos autores. 
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QUADRO 3 – DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS (ARTIGOS) DE ACORDO COM OS CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 
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Fonte: elaborada pelos autores. 

   

O corpo textual foi analisado por meio da frequência de palavras, que originou a nuvem de 

palavras (Figura 1) criada na Plataforma online WordArt. Esta ferramenta agrupa e organiza 

graficamente as palavras-chave evidenciando-as as mais frequentes. 

 

Figura 1 – Gota de palavras 

 
Fonte: elaborada pelos autores. 

  

Por meio da Figura 1, foi possível observar que as palavras em evidência na nuvem pertencem 

as categorias desenvolvidas a partir da análise de conteúdo de Bardin. Todas as categorias derivam da 

sua frequência (Tabela 1), que diz respeito ao seu quadro referencial. Em consonância ao objetivo deste 

trabalho, optou-se por descrever as palavras que apresentaram frequência total no texto e, a partir de 

seus sentidos nos campos textuais, tinham maior relevância para as inovações tecnológicas em sistema 

de abastecimento de água, como apresentado na Figura1. 
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Tabela 1. Frequência das palavras presentes nos textos publicados nas Plataformas. 

PALAVRAS FREQUÊNCIA CATEGORIAS 

Água 38 3 

Estudo 19 4 

Sistema 17 3 

Reservatório 13 3 

Abastecimento 10 3 

Qualidade 10 5 

Uso 08 6 

Utilidade 7 6 

Resultado 7 7 

Chuva 7 3 

Processo 7 4 

Tratamento 7 4 

Mananciais 7 3 

Capacidade 6 3 

Modelo 6 2 

Dados 6 2 

Fonte: elaborada pelos autores. 

  

4 DISCUSSÕES 

Segue abaixo, as categorias temáticas elaboradas a partir da revisão bibliográfica sistemática. 

 

4.1 ATUAL SITUAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO NO PAÍS 

Tendo em vista a atual dificuldade do sistema de abastecimento do país, é de suma importância 

criar meios que visem mitigar tais dificuldades, sendo por novas tecnologias, como também pela 

criação de políticas públicas que tenham como intuito estimular a reutilização ou a usabilidades de 

novos meios de abastecimento de água. 

Porém, o fato é que nas atuais circunstâncias em que se encontra esse sistema no Brasil, isso 

ainda está longe por fatores que vão desde a falta de interesse por parte do governo, como também a 

falta de investimentos na área. 

Atualmente cerca de 40 milhões de pessoas não tem acesso a esse serviço básico, o que retrata 

a precariedade desse sistema, enfatizando ainda mais a urgência de buscar soluções que amenizem a 

situação que afeta tantos brasileiros (PEREIRA, 2015). 

 

4.2 POTENCIAIS INOVAÇÕES PARA MITIGAR OS EFEITOS DO MAL ABASTECIMENTO NO 

PAÍS 

Partindo do pressuposto o caráter de urgência em mitigar os danos oriundos da má gestão dos 

recursos hídricos, temos como ênfase a reutilização e a busca por meios de se fazer o reaproveitamento 

da água, seja ela advinda das chuvas ou o próprio reaproveitamento da água para fins domésticos, 

como é o caso do dimensionamento de reservatórios que tenham recursos capazes de fazer o próprio 

tratamento prévio da água, através de fluoretação por exemplo ou de maneiras mais naturais como o 
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uso de carvão com o intuito de realizar tal limpeza, tratado nos artigos 2 e 3 dessa revisão (REZENDE, 

2016). 

Outra maneira de se fazer uma boa gestão afim de corroborar com a distribuição correta dos 

recursos hídricos é através da criação de equipamentos capazes de gerir esses recursos, contudo, quanto 

mais efetivo for, mais oneroso fica indo de encontro a um dos principais problemas que impactam 

diretamente para a péssima situação de abastecimento de água no país, que é a falta de investimentos 

na área. Porém, há também a possibilidade de se fabricar equipamentos de baixo custo que beirem as 

finalidades propostas, como é o caso dos equipamentos MPR datalogger, tratados no artigo 6 dessa 

revisão, que tem como intuito monitorar informações como pressões hídricas das residências as quais 

o mesmo for instalado, trazendo dados como possíveis desperdícios por exemplo, levando a descoberta 

de falhas nos sistemas responsáveis pelo abastecimento de água daquela região (SILVA, 2015). 

Entrando nesse mesmo mérito da análise de dados e do atual sistema de abastecimento de água, 

faz-se necessário fazer esse mapeamento, pois grande parte desse déficit no que diz respeito ao 

abastecimento, é em função do desconhecimento desses “pontos cegos” do sistema, onde por diversas 

vezes ali está concentrado o maior problema, logo análises computacionais são de grande valia quando 

se há a necessidade de fazer esse mapeamento. É o que propõe o artigo 8 dessa revisão, em que através 

da ferramenta SIMCAP, as informações principais do sistema são elucidadas.  

“A ferramenta SIMCAP foi desenvolvida de forma a gerar resultados sobre a garantia do 

abastecimento de um sistema de captação de água de chuva, a consequente redução do consumo de 

água da rede pública e a economia financeira equivalente à utilização dessa fonte para fins não 

potáveis. Assim, um dos principais aspectos positivos da utilização da ferramenta é a rapidez em se 

obter informações técnicas e econômicas relevantes à tomada de decisão. Outro benefício é que sua 

formulação pode ser editada por pessoas que saibam utilizar o software Excel. Dessa forma, além de 

ser passível de aprimoramentos, está acessível para uso geral (BRANDÃO, 2018).” 

 

4.3 PROGNÓSTICO PARA O FUTURO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO 

BRASIL 

Hoje a principal dificuldade no nosso sistema de abastecimento de água é fazer o correto 

manejo e gestão desses recursos, tendo isso em vista e sabendo da gravidade da situação, é visto com 

bons olhos a criação de maneiras sustentáveis e objetivas que visem mitigar esses danos, tendo 

justamente a correta gestão dos recursos como o principal objetivo. Aprimoramento das ETA’s e ETE’s, 

fabricação de equipamentos que façam análises de gestão do abastecimento como pressões hidráulicas 

e coisas dessa natureza são só alguns exemplos de artifícios já desenvolvidos para ajudar na resolução 
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desse problema, contudo não tão disseminados como deveriam, tudo isso pelo fato de que faltam 

investimentos na área. 

O fato é que o Brasil possui uma das maiores reservas de recursos hídricos do mundo, mas 

precisa saber gerenciá-la, afim de amenizar o problema que como já citado, afeta diretamente 40 

milhões de brasileiros que não tem acesso a esse sistema. Para os próximos anos, a previsão é que a 

atual situação comece a melhorar, pois medidas como o “NOVO MARCO DO SANEAMENTO” (que 

visa mitigar a escassez do saneamento básico do país, que está ligado diretamente com o problema de 

abastecimento de água), já foi implantado no país, logo, isso nos leva a crer que o governo de fato está 

se movendo, ainda que não com os esforços que a princípio deveria, porém, dando certa prioridade ao 

problema. 

 

5 CONCLUSÃO 

De fato, nos encontramos em situação desconfortável quando falamos em abastecimento dos 

recursos hídricos, comparativamente estando inclusive atrás de países com menos recursos hídricos e 

econômicos, logo isso chegamos facilmente a conclusão que todo esse problema se dá pelo fato da má 

gestão e a estagnação dos atuais sistemas, que vão cada vez mais ficando arcaicos e ultrapassados. 

Contudo, a boa notícia é que há maneiras de se reverter isso, a longo prazo, é verdade, mas 

existem, sendo que o principal imbróglio disso tudo é a falta de interesse e principalmente a falta de 

investimentos na área, haja vista que a medida que problemas não são solucionados hoje, tomam 

proporções maiores com o passar dos anos. Infelizmente esse problema não é concentrado em apenas 

uma região do país, mas sim em todo território nacional, o que implica dizer que é necessário e em 

caráter de urgência que os órgãos competentes tomem medidas afim de mitigar o caos gerado com a 

má gestão desses recursos. Planos de ações, sejam elas governamentais ou não, investimentos na área, 

monitoramento do atual sistema são maneiras a curto prazo que corroboram para isso, o que ainda não 

é o suficiente, mas já gera boas expectativas para a mitigação desse problema. 

Outro ponto importantíssimo, porém, pouco difundido é que é preciso também fazer uma 

conscientização na população, haja vista que não adianta ter ótimas maneiras de gerenciar o 

abastecimento dos recursos hídricos se a própria população não fizer o manejo correto, tendo em vista 

a não reutilização em alguns casos como também o desperdício e o uso sem moderação. 
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